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"A econo mi a comport ame nt al enxerga uma realidade for mada por pessoas que 

deci de m com base e m hábit os, experi ênci as pessoais e regras práticas si mplificadas; 

aceit am sol uções apenas satisfat óri as; t oma m decisões rapi dament e; têm dificul dade 

de concili ar i nt eresses de curt o e l ongo prazo; e são forte ment e i nfl uenciadas por 

fat ores e moci onais e pelas decisões daquel es com os quais i nt erage m. " 

Ana Mari a Bi anchi e Flávi a Ávil a 

  

 

Consi derações preli mi nares 

 

Em 1993 fui convi dado pela direção da FAAP para i ntegrar uma del egação de 13 

pr ofessores para partici par do mai or event o anual de sol ução criati va de probl e mas e m 

Buffal o, estado de Nova Yor k. Tal convite me causou enor me surpresa, pois acredit ava 

não ser uma pessoa criativa e, nesse senti do, fi quei em dúvi da se tal investi ment o feit o 

pel a Fundação não seria u m desperdí ci o de recursos.  

 

Hoj e, passados 30 anos, sou muit o grat o pel a oportuni dade. Pri meiro por ter me abert o 

os ol hos para uma reali dade até ent ão t ot al ment e desconheci da, que me per miti u uma 

evol ução pessoal e profissi onal até ent ão jamai s i magi nada. Segundo, por criar 

possi bili dades de estabelecer novos relaci ona ment os que se mostraram frutíferos e 

per manent es. E, terceiro, por me dar a chance de enveredar por um novo ca mpo de 

conheci ment o, a criati vidade, que se mostrou um excelente compl e mento à for mação 

ori gi nal de econo mi st a. 

 



Despertado para a importância da criatividade,  mat riz teórica da solução cri a t i va  de  

pr obl e mas, passei a me aprofundar cada vez mai s no assunt o, concentrando meus 

interesses, est udos e pesquisas e m duas áreas de aplicação da criati vi dade: a econo mi a e 

a educação.  

 

Co m isso, à medi da que o te mpo foi passando, fui conhecendo e me fa miliari zando com 

livros e especi alistas que se t ornara m funda ment ais para meu aperfeiçoa ment o, al guns 

dos quais serão menci onados nest e arti go.  

 

Neuroci ênci a e cri ati vi dade 

 

Dessa pri meira i da a Buffal o para partici par do CPSI - Creati ve Probl e m Sol vi ng 

Instit ute1 , realizado nas inst alações do ca mpus local da Ne w Yor k State Uni versity, 

guardo, alé m de agradáveis lembranças, dois ensi na ment os básicos: (i) não exist e 

pessoa não criati va; todos possue m pot encial criati vo, cuj o desenvol vi ment o e 

ext ernalização pode m ser mai ores ou menores, dependendo de uma série de fat ores, 

entre os quais a personalidade de cada um e seu pr ópri o esforço e m se aprofundar. (ii) 

para seguir evol ui ndo no ca mpo da criati vi dade seria i ndispensável obt er noções bási cas 

a respeit o da constit uição e do funci ona ment o do cérebro humano.  

 

Por se tratar de tema compl exo, com uma literat ura técnica repl et a de det al hes e 

expressões capazes de assustar pessoas não i niciadas, preocupei- me, i ni cial ment e, e m 

identificar font es que fosse m acessí veis, me per mitisse m razoável compr eensão e 

combi nasse m seriedade e respeitabili dade acadêmi ca. Dest acara m-se, nesse senti do, 

no mes como Al ex Osbor n, criador do brai nstor mi ng e que aplicou ao mundo dos 

negóci os os conceit os de pensa ment o di vergent e e pensa ment o conver gent e 

ori gi nal ment e descrit os por J. P. Guilford, Edward de Bono, Paul Torrance, Cl ot aire 

Rapaille e mais tarde, no Brasil, Suzana Herculano Houzel, que no li vro O cérebro 

nosso de cada di a consegue mostrar, de maneira clara e acessí vel, como "a vi da 

coti diana é o reflexo da ativi dade do cérebro a cada i nstant e, a cada di a" (2002. p. 15).  

 

                     
1  Voltei ao CPSI nas edi ções de 1994, 1996, 1997 e 1998, alé m de ter participado de outros i mportantes 

event os nas áreas de criati vidade e de aprendi zage m acelerada, cul mi nando com meu mestrado e m 

Cri ati vi dade e Inovação na Universi dade Fernando Pessoa, em Port ugal.  



Foi  por mei o das obras desses autores que passei a conhecer aspectos básicos do cérebro 

hu mano, be m como de sua estreita ligação com a criati vi dade. Entre os conheci ment os 

obti dos nessa época, estava o de que o cérebro humano é di vi di do e m dois he mi sféri os, 

ligados por um corpo caloso, cada um responsável por det er mi nadas habilidades, como 

pode ser vist o na figura 1. 

  

Fi gura 1 

Hemisférios cerebrais e processos mentais do cérebro

Lado esquerdo do cérebro

Controla o lado direito do corpo, 

estimula a lógica,os números, a 

análise, a linearidade etc. e é onde 

está assentado o pensamento 

convergente (ou linear, ou vertical)

Lado direito do cérebro

Controla o lado esquerdo do corpo, 

estimula a criatividade, os sonhos, a 

imaginação, as fantasias etc. e é 

onde está assentado o pensamento 

divergente (ou não linear, ou lateral)

 
No que se refere à sol ução de probl e mas, há di versas linhas de pesqui sa que 

desenvol ve m model os própri os de sol ução criativa de probl e mas. O traço comu m a 

al guns desses model os é a aceitação da di visão do cérebro humano e m dois he mi sféri os, 

como vist o na figura 1, sendo o esquerdo li gado ao pensa ment o li near e o direit o ao 

pensa ment o não li near. 

 

Embora não se trate de uma unani mi dade2 , observa-se, pri nci pal ment e no caso de 

                     
2  Edward de Bono cha mou atenção para o risco envol vi do e m l evar ao exagero essa di visão entre 

he mi sféri o esquerdo e he mi sféri o direito. No li vro Cri atividade levada a séri o (1994, pp. 32-33), afir ma: 

“ A si mpli ci dade geográfica de he mi sféri o direit o/ he mi sfério esquerdo t ornou essa di visão muit o atraent e 

– ao pont o de quase haver um racis mo he mi sférico: ‘El e usa de mai s o he mi sfério esquerdo...’; 

‘Precisa mos para ist o de uma pessoa com mai s he mi sféri o direit o...’; ‘ Nós a contrat a mos para trazer um 

pouco de he mi sféri o direito para essa quest ão...’. Embora a not ação esquerdo/ direit o tenha al gu m val or 

para i ndi car que ne m t odo pensa ment o é li near ou si mbólico, a quest ão te m si do exagerada ao pont o de 

ser peri gosa e li mit adora, causando grandes danos à causa da criativi dade. [...] O he mi sféri o direit o pode 

per mitir uma visão mais holística, ao i nvés de construir as coisas pont o por pont o. Tudo isso te m val or, 

mas quando chega mos ao envol vi ment o da criati vi dade na mudança de conceit os e percepções, não t e mos 

opção a não ser usar ta mbé m o he mi sféri o esquerdo, porque é lá que são for mados e al oj ados os conceit os 

e as percepções. É possí vel ver quais partes do cérebro estão funci onando e m det er mi nado mo ment o por 



problemas  compl exos,  que exigem várias etapas para sua solução,  que mui tos de s s e s  

pr ocessos parte m de uma mes ma pre mi ssa, qual seja, buscar pri meiro uma grande 

quanti dade de opções, utilizando, para tant o, o pensa ment o di vergent e, para, só ent ão, se 

preocupar com a escol ha da opção mais adequada, utilizando, agora, o pensa ment o 

convergent e, como pode ser vist o na figura 2. 

 

Fi gura 2 

 

Es que ma de sol ução de probl e mas e m que se observa a alternânci a entre os 

pensa ment os di vergente e convergente 

 
            Elaboração do aut or 

 

Exe mpl os de model os que adot a m a mes ma premi ssa são o Model o CPS, o Model o de 

Pensa ment o Produti vo Estrut urado e o Desi gn Thinki ng.  

 

O Model o CPS, ta mbém conheci do como Model o Osbor n- Parnes, alterna fases de 

pensa ment o di vergent e e pensa ment o convergent e nas sete etapas do processo 

(defi nição de obj eti vo, col et a de dados, defi nição do probl e ma, geração de i dei as, 

defi ni ção de sol ução, definição de aceitação e impl e ment ação) como pode ser vist o na 

figura 3.  

 

Fi gura 3 

 

Mo del o CPS (ou Os born- Parnes) 

                                                             
mei o de um exa me TEP ( To mografia de Emi ssão Positiva). Pequenos la mpej os de radi ação, capt ados e m 

fil me, mostra m a ativi dade. Parece claro que, quando uma pessoa está e mpenhada e m pensa ment o 

criati vo, a mbos os he mi sféri os estão ati vos ao mes mo t e mpo,  como seria de se esperar”.  



 
                  Font e: Creati ve Educati on Foundati on ( Tradução do aut or). 

 

Ta mbé m se i nsere nessa trajet ória o model o desenvol vi do por Ti m Hurson, aut or de 

Pense mel hor. Ad miti ndo a di visão do cérebro entre he mi sféri os esquerdo e direit o e, 

sobret udo, as noções de pensa ment os convergent e e di vergent e, Hurson propõe a 

deno mi nação de Model o de Pensa ment o Produtivo Estrut urado (figura 4) , constit uí do 

de seis etapas (o que está havendo?, o que é sucesso?, qual é a pergunt a?, gerar 

respost as, forjar a sol ução e ali nhar recursos). Se be m aplicado, trata-se de um excel ent e 

model o para explicar o impact o da for ma de pensar das pessoas no mundo corporati vo, 

ou seja, no e mpreendedoris mo e na i novação.  

 

Fi gura 4 

Mo del o de Pensa ment o Produti vo Estrut urado ( MPPE)  

 



 
                             Font e: HURSON, Ti m. Pense mel hor, p. 92.  

 

De acordo com Hurson, que m faz uso, excl usi va ou predomi nant e ment e, do he mi sféri o 

esquerdo do cérebro empr ega o que ele chama de pensa ment o reproduti vo, o que 

per mit e apenas a adapt ação de produt os já existent es, no que pode ser cha mado de 

aperfeiçoa ment o i ncre ment al – que os japoneses deno mi na m de kaizen. Para que ocorra 

a i novação propria ment e dita, com o surgi ment o de produt os compl et a ment e diferent es 

dos pré-existent es, na direção da mudança de paradi gma concebi da por Tho mas Kuhn, é 

indispensável o uso do pensa ment o produti vo, decorrente do e mprego excl usi vo ou 

predomi nant e do he mi sfério direit o do cérebro.  

 

O Desi gn Thi nki ng começou a ser usado por Robert Mc Ki m e m seu livro Experiences i n 

Vi sual Thi nki ng, como for ma de levar o pensa mento usado por desi gners para outras áreas 

de conheci ment o. Com o tempo, essa abordage m foi se popularizando e conquistando mais 

adept os, em razão dos bons resultados alcançados.  

 

O Desi gn Thi nki ng (figura 5) també m segue o princí pi o da ant eri ori dade da quanti dade 

à quali dade e m suas seis et apas (i mersão preli mi nar, i mersão profunda, sí ntese e análise 

de dados, i deação, prototi pação e testes). Sendo assi m, recomenda-se que e m cada 

et apa, inicial ment e, aplique m-se práticas de pensa ment o di vergent e com o objeti vo de 

gerar o mai or númer o possí vel de opções. Só num segundo mo ment o adot am- se atit udes 

típicas do pensa ment o convergent e para escol her a opção mais adequada.  

 

Fi gura 5 

 

Et apas do Desi gn Thi nki ng 

 



 

            Font e: MOREI RA, Bruna Ruschel. Gui a prático de desi gn t hi nki ng, p. 21 

 

Mai s do que uma met odol ogia composta por rígi dos passos pré-defini dos, o Desi gn 

Thi nki ng se constitui numa abordage m que incentiva o trabal ho multidisci plinar, a troca de 

experiências, val oriza os diferentes pont os de vista e a di versidade dentro das equi pes de 

trabal ho.  

 

A t abel a 1 i ndi ca al gumas anal ogi as possí veis, co m di versas ter mi nol ogias utilizadas 

por i mport antes aut ores que se val era m dessa divisão e m suas pesquisas. Edwar d De 

Bono é o grande expoent e do conceit o de pensa ment o lateral. Al ex Osbor n, que se 

not abilizou pel a criação do brai nst or mi ng, é o grande responsável pel a disse mi nação 

das expressões pensa ment o convergent e e pensa ment o di vergent e, origi nal ment e 

utilizadas por J. P. Guilford. 

 

Tabel a 1 

 

Correl ações 

 

Lado esquerdo do cérebro Lado di reito do cérebro 

Pensa ment o li near Pensa ment o não li near 

Pensa ment o convergent e Pensa ment o di vergent e 

Pensa ment o vertical Pensa ment o lateral 

Pensa ment o reproduti vo Pensa ment o produti vo 

    Font e: DAVI LA; MACHADO; PAULA; SANTOS. 2021, p. 77.  

  

 



Par adoxo do c é r e br o  e  bl oque i os  me nt ai s  

 

Out ro aspect o i mport ante que conheci nessa fase de descobertas de noções bási cas sobre 

o cérebro é o que cha mo de paradoxo do cérebro.  

 

Sabe mos que o cérebro hu mano é extre ma ment e poderoso, ai nda que esse poder sej a 

cada vez mais desafiado pel a i nteli gênci a artificial, como observa Vi ct or Mi rsha wka no 

pri meiro li vro da trilogi a Trabal habili dade (2022. p. 148). 

 

O cérebro hu mano possui uma capaci dade de cerca de 1. 026 cálcul os por segundo, e 

isso não mudará muit o nos próxi mos 50 anos. Nosso cérebro usa o sist e ma 

el etroquí mi co de trans mi ssão de dados que viaj a m por entre os neurôni os, mil hões 

de vezes mai s lenta ment e que nos comput adores.  

 

Para compli car, acrescent a Mirsha wka acerca de nossa capaci dade de trans mitir os 

conheci ment os (2022,  148): 

 

Co muni ca mos nosso conheciment o usando a li nguage m (nu ma conversação, nu m 

discurso, numa aul a et c.) um mi l hão de vezes mais devagar do que os comput adores 

consegue m trans mitir suas infor mações. A i nt eli gênci a não bi ol ógi ca se t orna a cada 

ano que passa mais rápi da que o nosso cérebro.  

 

Essa a meaçadora e crescent e concorrênci a não elimi na o fat o de que o cérebr o sej a um 

ór gão de enor me compl exi dade, comparável a uma máqui na extre ma ment e 

desenvol vi da. Apesar disso, é possí vel afir mar que, paradoxal ment e, essa máqui na 

possui dora de um pot encial extraordi nári o está progra mada para a rotina, a mes mi ce e a 

reprodução; não para a criati vi dade.  

 

Doi s dos fat ores explicativos desse paradoxo serão apresent ados a seguir, u m de carát er 

bi ol ógi co, outro decorrent e do uso que as pessoas faze m do seu próprio cérebr o. O 

conheci ment o desses dois fat ores é essenci al para que qual quer pessoa tenha condi ções 

mí ni mas para ent ender a conexão entre o cérebro e a criati vi dade.  

 

O pri meiro del es, de carát er bi ol ógi co, di z respeito à constit uição do cérebr o e é muit o 

be m explicado por Cl ot aire Rapaille no li vro O códi go cult ural. Nu ma visão be m geral 



e simplificada,  ao falar em cérebro humano,  deve-se compr eender que se está referindo 

a um compl exo siste ma que compreende, na verdade, três subsiste mas:  

 

 reptiliano        relaci onado aos nossos instint os 

 lí mbi co           relaci onado às nossas e moções 

 neocortical     o mais sofisticado del es, relaci onado ao nosso i nt elect o 

 

Cada um desses cérebros te m funções específicas e via de regra compl ement ares. Há 

sit uações, entretant o, em que essa compl e ment aridade dá l ugar a um conflito e, se mpre 

que isso ocorre, como obser va Rapaille (2007, p. 70), “o ca mpeão i nconteste dos três 

‘cérebros’ é o cérebro ‘reptiliano’ (o tal o do cérebro e o cerebel o)”.  

 

Por que isso acont ece? 

 

Por que, de acordo com Rapaille (2007, p. 70), “nosso cérebro reptiliano nos progra ma 

para duas coisas i mportant es: sobrevi vência e reprodução. Est es são, nat ural ment e, 

nossos i nstint os mais pri mári os: se não pudésse mos sobrevi ver e reproduzir, nossa 

espéci e acabaria. O cérebr o reptiliano é, portant o, mais i nfl uent e do que nossos outros 

dois cérebros”.  

 

Port ant o, “tendo e m vista que a sobrevi vência é mais i mport ante e m nossa existênci a do 

que ‘sentir-se be m’ (senti ment o) ou ‘al guma coisa fazer senti do’ (l ógica), o cérebr o 

reptiliano se mpre domi na o e moci onal e o racional ”. Sendo assi m, concl ui Rapaille 

(2007, p. 70): “numa batal ha entre a l ógica, a e moção e o i nstint o, o cérebr o reptiliano 

se mpre ganha. Ist o se mostra verdadeiro quando al gué m li da com o be m- estar pessoal, 

os relaci ona ment os humanos, t oma decisões de compra, e até mesmo quando se 

escol he m os lí deres”.  

 

Essa supre maci a do cérebro reptiliano explica por que o cérebro está preparado para 

aceitar e convi ver pacifica ment e apenas com aquil o que já é conheci do e, por isso 

mes mo, consi derado segur o. Co mo a criati vi dade se constit ui de i deias novas e 

desconheci das, elas são consi deradas uma a meaça e, nesse senti do, o cérebr o age no 

senti do de bl oquear a sua entrada ou o li vre trânsito no seu i nteri or.  



  

O outro fat or i mport ante para a compreensão do paradoxo do cérebro está ligado aos 

pri ncí pi os do cérebro, u ma sí ntese das contri bui ções de dois dos mais reno mados 

especi alistas – Tony Buzan e Howar d Gar dner – que per mit e que qual quer pessoa tenha 

certa compreensão de como o nosso cérebro funciona, como se relaci ona com os outros 

senti dos, e como pode esti mul ar ou bl oquear a nossa criati vi dade (Fi gura 6). 

 

Fi gura 63  

Pri ncí pi os do cérebro 

 

 

                                 Font e: DAVI LA; MACHADO; PAULA; SANTOS, 2021, p. 88.  

 

Segue-se uma breve explicação dos pri ncí pi os de funci ona ment o do cérebro, ou, e m 

outras pal avras, leis aparentes que rege m as i nt erações entre as di versas estrut uras de 

cél ul as dentro dest e fantástico órgão. As explicações dadas a cada pri ncípi o tê m por 

obj eti vo clarificar o seu funci ona ment o, de for ma que se possa lançar mão dos mes mos.  

 

Radi ânci a: O pri ncí pi o da radi ânci a decorre do fato de que, a partir de estímul o i nicial, 

o nosso pensa ment o se “irradi a” e m várias direções, o que pode ser compr ovado de 

                     
3  A fi gura 6 é apresent ada no for mat o de Mi nd Map. Concebido pel o inglês Tony Buzan, o Mi nd Map é 

u ma t écni ca para se utilizar de for ma mais apropri ada o potencial do cérebro, mel horando fat ores co mo 

moti vação, i magi nação, i nt eligênci a e criativi dade. O Mi nd Map esti mul a o cérebro a trabal har de for ma 

mai s i nt egrada ( Whol e Brai n Thi nki ng), t ornando a performance mais rápi da, mais di verti da, flexí vel e 

l ógi ca, de acordo com o “projet o” pel o qual o cérebro foi concebi do. Pode ser aplicado e m brai nst or mi ng, 

mét odos de aprendi zado e trei na ment o, esti mul ando a associ ação e geração de i deias, be m co mo 

favorecendo a sua retenção e recuperação.  



diversas maneiras, através de exercícios simpl es. Este princípio pode ser observado na  

nat ureza, em múlti plas manifestações disti ntas.  

 

Si nergi a: Energia somada e aplicada na me móri a tende à criati vi dade i nfi nita. Em outras 

pal avras, a capaci dade do nosso cérebro nos permi t e fazer combi nações quase i nfi nitas, 

o que, por si só, é suficient e para dar uma noção do i ncrí vel potenci al de que el e é 

dot ado.  

 

Associ ação: Li gado ao princí pi o da radi ância está o pri ncí pi o da associ ação, pel o qual 

pode-se enunci ar/afir mar que as i nfor mações, ou o pensa ment o, ou, em última i nstânci a,  

os i mpulsos eletroquí mi cos, ca mi nha m no cérebro por uma i ntrincada rede de conexões 

si nápticas, o que dei xa claro a nat ureza associ ativa do pensa ment o.  

 

Multissensori ali dade: Embora aparente ment e óbvi o, esse pri ncí pi o nos faz le mbrar de 

que, para qual quer cadei a associ ati va de pensa ment o, nós na verdade est a mos 

trabal hando com “i magens” compostas de element os dos ci nco sentidos. Nós não 

pensa mos apenas com um ou dois ele ment os, embora possa mos ter modos preferenci ais 

de processa ment o li gados aos dados de um ou outro senti do: visual, auditi vo, 

ci nest ésico etc. 

 

Feedback: O pri ncí pi o do f eedback pode ser encontrado e evi denciado de di versas 

maneiras, como um dos pri nci pais regent es do funci ona ment o do cérebro. Est a mos 

const ant e ment e checando nosso pensa ment o contra al gum padrão pré-estabel eci do, de 

for ma a balizar mos de que maneira estare mos conduzi ndo o própri o pensament o dali e m 

di ante. A for ma mais fácil de ent ender este pri ncípi o é nos lembrar mos do que faze mos 

usual ment e quando estamos de frent e a um espelho, ou sej a, nada mais do que buscar 

feedback relati vo a nossa i mage m, para poder mos alterá-la se necessári o.  

 

Si gnificado: Est e é um pri ncí pi o bastant e i nteressante, e també m muit o fácil de se 

compr ovar. O pri ncí pi o do si gnificado de monstra que, se a um adult o for forneci do um 

estí mul o qual quer que ele não consi ga ent ender raci onal ment e, ele aut omati ca ment e 

buscará pont es entre este estí mul o e al gum significado que possa associ ar com o 

mes mo, de for ma a poder “pendurá-l o” a al guma rede neuronal. Est e pri ncípi o ta mbé m 

pode ser ent endi do como se o cérebro fosse um mecanis mo que sempr e busca a 



verdade,  um sentido ou uma  explicação para as coisas, de forma  a poder posicioná- l a s  

dentro de sua rede de conexões neuronais e si nápticas.   

 

Mí mi ca: Est e pri ncí pi o é mais facil ment e observado nas crianças. Grande part e do 

conheci ment o das pessoas foi obti do através do pri ncí pi o da mí mi ca, ou seja, vendo e 

pr ocurando i mitar o que as outras pessoas fazi a m.  

 

Probabili dade: Est e é um pri ncí pi o bast ant e si mpl es, poré m de i mplicações tre mendas. 

Pel o pri ncí pi o da probabilidade, ou repetição, sabe-se que toda vez que uma pessoa te m 

u m pensa ment o, aumenta a chance de ter o mesmo pensa ment o de novo.  Por que isso? 

Por que o fat o de ter um pensa ment o é responsável pela criação e consequent e passage m 

por um específico ca mi nho neuronal. Co mo esta passage m se dá através de i mpul sos 

el etroquí mi cos, a cada vez que ela ocorre, ela “fortalece” o ca mi nho (a resistênci a 

bi oquí mi ca/ eletromagnética do ca mi nho é reduzida), tornando mais fácil a passage m 

pel o mes mo da próxi ma vez. Ist o de monstra de maneira extraordi nária o quant o as 

pessoas são presas aos seus própri os hábit os, o que reforça o caráter reproduti vo do 

cérebro decorrent e da supre maci a do cérebro reptiliano.  

 

Evol ução dos est udos e pesqui sas sobre cri ati vidade 

 

Ao preparar mi nha dissertação para o mestrado, identifi quei ci nco gerações que se 

debr uçara m sobre o est udo da criati vi dade desde que estes se t ornara m siste máticos, o 

que só ocorreu após a Segunda Guerra Mundial 4 , como se vê na tabela 1 també m 

inseri da nos li vros Vi age m pel a economi a e Economi a + Cri ativi dade = Economi a 

Cri ativa, publicados pel o Espaço De mocrático.  

 

Tabel a 2 

 

Ci nco gerações no est udo da cri ati vi dade 

 

Deno mi nação Ênf ase Época 

                     
4  Embora manifestações do poder criador do home m possam ser identificadas e m di versas áreas desde a 

Anti gui dade, só a partir do sécul o XI X é que começara m a surgir progressos di gnos de registro, 

distingui ndo-se, nesse senti do o li vro A i magi nação cri adora, de Theódul o Ri bot, publicado e m 1900. O 

est udo siste mático da criatividade, poré m, é be m mai s recent e, tendo sua ori ge m associada por muit os 

especi alistas ao  discurso de J. P. Guilford, em 1950, quando era presi dent e da Associ ação Americana de 

Psi col ogi a. 



Pensa me nt o c r i a t i vo  Desenvol vi ment o de habilidades Década de 1950 

Sol ução criati va de 

pr obl e mas 

Pr oduti vi dade e competitivi dade Década de 1960 

O vi ver criati vo Aut otransfor mação Década de 1980 

Cri ati vi dade como val or 

soci al 

Sol ução de probl e mas soci ais, aberta 

à vi da, à j uvent ude, ao cotidiano 

Década de 1990 

Econo mi a criati va Geração e expl oração da pr opriedade 

intelect ual; econo mi a do intangí vel 

Década de 2000 

Font e: MACHADO,  2019, p. 339.  

 

 

A pri meira, voltada para o “pensa ment o criati vo”, enfatizava o desenvol vi ment o de 

habili dades (anos 1950). Essa geração não consegui u despertar o i nteresse da soci edade 

e m geral para o te ma da criati vi dade, razão pel a qual os est udos e eventuais avanços 

ficara m restritos aos li mit es dos consult óri os e das clí nicas de psi cól ogos e 

neur oci entistas que se debr uçara m sobre ele. A noção de criati vi dade esteve nessa fase 

associ ada à capaci dade de fazer al go diferent e.  

 

A segunda, voltada à "sol ução criati va de proble mas", dava ênfase à produti vi dade, 

al ertando, assi m, para um fat o relevant e para o mundo dos negóci os: a criati vi dade pode 

se constit uir numa i mportante ferra ment a para a obt enção de vant age m competiti va.  

  

A t erceira enfatizava a ideia da aut otransfor mação, acreditando que uma pessoa não 

poderá desenvol ver a criati vi dade, mudando a maneira de ver o mundo e de fazer as 

coisas, se ant es ela não se transfor mar por dentro. Para tant o, é necessári o i nvestir 

pri meiro no aut oconheci ment o; depois, uma vez est ando a pessoa convenci da da 

necessi dade de desenvolver a criati vi dade, na autotransfor mação.  

 

A quarta, iniciada na transi ção do sécul o XX para o XXI, apont a para novos desafi os, 

com a criati vi dade revesti ndo-se de um caráter mais a mpl o, assu mi ndo uma 

preocupação muit o mais acent uada. É como se a passage m para um novo sécul o 

si gnificasse a cel ebração da mai ori dade da criati vi dade, que sai da vi da fa miliar 

acadê mi ca para abrir-se à vi da soci al, como e m outro te mpo o fizera m a educação, a 

saúde ou a defesa do meio a mbi ent e.  

 



Por fim,  a quinta geração,  como o próprio nome  indica,  faz a associação da criativida de  

com a econo mi a, que foi se mpre uma área para a qual procurei direcionar mi nhas 

pesquisas sobre criati vi dade5 .  

 

Verifica-se, portant o, uma i mport ante mudança: até a terceira geração,  os est udos e 

pesquisas sobre criati vi dade estava m mai s voltados para a di mensão i ndi vidual; a quart a 

e a qui nt a gerações, por sua vez, revel a m uma preocupação mais a mpl a, mar cada pel a 

busca de sol uções para quest ões soci ais e para a for mul ação de políticas públicas.  

 

Psi col ogi a econô mi ca 

 

A li gação da criati vi dade com a neuroci ênci a e com a psi col ogi a, predo mi nant e na 

pri meira geração de pesquisadores, me i ncenti vou a buscar novas abor dagens 

aproxi mando ta mbé m a psi col ogi a e a economi a. Co mo frut o dessa busca, conheci a 

pr ofessora Vera Rita de Mell o Ferreira, criadora de um curso de pós-graduação na PUC-

SP de psicol ogi a econômi ca e aut ora de um capít ul o do li vro Gui a de economi a 

comport ament al e experi ment al, no qual expõe a ori ge m e a evol ução da expressão 

psi col ogi a econô mi ca, do final do sécul o XI X at é os di as at uais. 

 

A respeit o da ori ge m, afir ma Ferreira (2015, p. 165): 

 

Sua ori ge m pode re mont ar ao final do sécul o XI X, quando a expressão psicol ogi a 

econômi ca foi utilizada pela pri meira vez, e m u m arti go co m esse tít ul o, publi cado 

e m u m peri ódi co (revista científica) de fil osofia, em 1881. Seu aut or foi Gabri el 

Tar de, j urista francês, ta mbém consi derado um dos pi oneiros da psi col ogi a social, 

que argu ment ava que os fenô menos econô mi cos requeria m uma análise mai s 

aprofundada dos ele ment os psicol ógi cos nele envol vi dos.  

 

Depois de avançar vagarosa ment e na pri meira met ade do sécul o XX, o panora ma se 

alterou por ocasião da Segunda Guerra Mundi al, graças aos levant a mentos feit os por 

                     
5  A outra área à qual relaci onei mi nhas pesquisas sobre criativi dade foi a da educação e, nesse particular, 

faço questão de registrar as contri bui ções de Ho war d Gardner e sua teoria das múltipl as inteligênci as, e 

do li vro Revol uci onando o aprendizado, de Gordon Dr yden e Jeannette Vos.  

 



George Kat ona,  que tinha formação em psicologia e emi grara da Hungria e Al e ma nha  

para os Est ados Uni dos. A esse respeit o, agrega Ferreira (2015, pp. 165-166): 

 

Ao contrári o das previsões dos econo mi stas, feitas com base e m model os teóricos, 

de que a econo mi a nort e-a mericana enfrent aria uma difícil recessão no pós-guerra, 

Kat ona de propôs a verificar o que a popul ação do país efetiva ment e pl anej ava fazer 

co m seu di nheiro depois que a guerra ter mi nasse, a fi m de obt er dados mai s precisos 

sobre as tendênci as fut uras. Assi m, elaborou um ext enso questi onári o sobre crenças, 

atit udes, expect ati vas e outros ele ment os subj eti vos, e aplicou-o e m grandes 

a mostras represent ati vas da popul ação. Os resultados desse est udo apont ara m na 

direção oposta àquel a defendida pel os econo mi stas - no l ugar de recessão, haveri a 

u m grande boo m econô mi co, co m as pessoas incli nadas a co mprar bens e consu mi r, 

e não a entesourar seu di nheiro. [...] Co m a reali dade dando razão a Kant ona - os 

Est ados Uni dos vi vera m um perí odo de i nt enso cresci mento econô mi co na década 

de 1950 -, a psicol ogi a econômi ca, já e m seus mol des cont emporâneos, co m base e m 

est udos e mpíricos, ganhou grande i mpul so e visi bilidade.  

 

Pr ossegui ndo na explicação dessa evol ução, conti nua Ferreira (2015, p. 166): 

 

No sécul o XXI, a psi col ogia econô mi ca e as de mai s disci pli nas da int erface 

psi col ogi a-econo mi a dedi ca m-se, então, ao est udo do comporta ment o econô mi co e 

da t omada de decisão, repousando sobre a pre mi ssa de que há reci proci dade na 

infl uênci a entre, de um lado, fenô menos econô mi cos e, de outro, senti ment os, 

pensa ment os e comporta ment os de i ndi ví duos, grupos e popul ações. O foco 

preferenci al de t odas elas são as cha madas ano mali as, co mporta ment os que não 

pode m ser explicados pelas teorias tradici onais da economi a, dentro da tradi ção 

neocl ássica6  da raci onali dade, que ent ende o home m co mo capaz de escol her com 

propri edade, e aprender com sua experi ênci a.  

 

Econo mi a co mport a ment al  

 

Essa aproxi mação da psicol ogi a com a econo mi a result ou numa li nha de investi gação 

que ganhou enor me reputação nas últi mas décadas, a econo mi a comport a ment al7 .  

                     
6  De acordo com a visão da escol a neocl ássica de pensa ment o econô mi co, os indi víduos (agentes 

econô mi cos) toma m suas decisões com o obj eti vo de aumentar o prazer (l ucro) e/ ou mi nimi zar o  

desprazer (prej uízo). 
7  Vera Rita de Mell o Ferreira cha ma at enção para uma distinção entre psi col ogia econô mica e econo mi a 

co mporta ment al (2015, p. 167): "Econo mi a Co mportament al é revol ução para a econo mi a, e 

necessaria ment e i nt erdisci plinar, pois precisa dos est udos psi col ógi cos para existir; a psicol ogi a 



 

Segundo Ana Mari a Bi anchi e Fl ávi a Ávila (2015, p. 13):   

 

A Econo mi a Co mporta ment al é um ca mpo de pesquisas relati va ment e recent e, 

proveni ent e da incorporação, pela econo mi a, de desenvol vi ment os teóricos e 

descobert as e mpíricas no ca mpo da psi col ogi a. A esses se somara m, mai s 

recent e ment e, as contri bui ções da neuroci ênci a e de outras ciênci as humanas e 

soci ais. Parte-se de uma crítica à abordage m econô mi ca tradici onal, apoi ada na 

concepção do "homo economi cus", que é descrit o como um t omador de decisão 

raci onal, ponderado, centrado no i nt eresse pessoal e com capaci dade ili mit ada de 

processar infor mações. Essa abordage m tradi ci onal, que hoje tende a persistir apenas 

co mo padrão nor mati vo, consi dera que o mercado ou o própri o processo de 

convergênci a ao equilí bri o são capazes de sol uci onar erros de decisão decorrent es de 

u ma raci onali dade li mit ada.  

 

A partir dessa defi ni ção,  const ata-se que a ferra ment a mais utilizada pel os econo mi st as 

comport a ment ais em sua investi gação e mpírica é, se m dúvi da, o mét odo experi ment al, 

cuj a aplicação nas ciências soci ais foi severa mente questi onada por aut ores consagrados 

como John St uart Mill e Milt on Friedman, e m grande parte por cont a da for ma como 

era m aplicadas. Entretant o, como reconhece m Bi anchi e Ávila (2015, p. 14): " Mai s 

recent e ment e, os experiment os saíra m do laboratóri o e passara m a ser impl e ment ados 

no própri o ca mpo, com o obj eti vo de reproduzir mais fiel ment e as condições vi gent es 

no mundo real. Mostrara m-se, com isso, ferrament as úteis na i mpl ement ação de 

políticas públicas mais adequadas à reali dade social".  

 

O reconheci ment o da import ânci a da econo mi a comport a ment al torna-se evi dent e 

quando consi dera mos que al guns de seus pesquisadores mais rel evant es fora m 

cont e mpl ados com o Prêmi o Nobel de Econo mi a, como, por exe mpl o, Her bert Si mon 

(e m 1978), Dani el Kahne man e Vernon Smit h (em 2002), Angus Deat on (em 2015) e 

Ri chard Thal er (e m 2017). 

 

                                                             
econô mi ca é um ra mo ' nat ural' da psi col ogi a, e poderi a até investi gar comporta ment o econô mi co se m a 

aj uda de outras áreas, e mbora, se m dúvi da, se beneficie profunda ment e do diál ogo interdisci pli nar. 

Adi ci onal ment e, deve-se acrescent ar que foi mérit o dos econo mi stas comporta ment ais dar a largada na 

expansão do ca mpo para aplicações e m for mul ação de políticas, confor me passa a ocorrer nos últi mos 

anos".   



A economi a comportament al, que se constituiu num dos capítulos do livro Vi agem pel a 

economi a8 , foi obj et o da análise do professor Robert o Macedo numa das reuni ões 

se manais do Espaço De mocrático. Na referi da exposi ção, Macedo fez referênci a à 

contri buição do psicól ogo Dani el Kahne man, que, no li vro Rápi do e devagar, apresent a 

a teoria dos dois siste mas. De acordo com Kahne man (2012, p. 29), utiliza mos dois 

siste mas para nossos jul ga ment os e escol has:  

 

 o Sistema 1, que opera auto máti ca e rapi da ment e, com pouco ou nenhu m 

esforço e nenhu ma percepção de controle vol unt ári o.  

 o Sistema 2, que al oca atenção às ati vi dades ment ais labori osas que o 

requisita m, i ncl ui ndo cálcul os compl exos. As operações do Siste ma 2 são 

muit as vezes associ adas com a experiênci a subj eti va de ativi dade, escol ha e 

concentração.  

 

Feit o esse esclareci ment o, prossegue Kahne man (2012, p. 29): 

 

Os no mes de Siste ma 1 e Siste ma 2 são a mpl a ment e utilizados e m psicol ogi a, mas 

vou mai s longe do que a mai oria nest e li vro, que pode ser lido como um psi codra ma 

co m dois personagens.  

 

Quando pensa mos e m nós mes mos, nos i dentifica mos co m o Siste ma 2, o eu 

conscient e, raci oci nador, que te m crenças, faz escol has e decide o que pensar e o que 

fazer a respeit o de al go. Embora o Siste ma 2 acredite estar onde a ação acont ece, é o 

aut omáti co Siste ma 1 o herói desse li vro. Descrevo o Siste ma 1 como ori gi nando 

se m esforço as i mpressões e sensações que são as pri ncipais font es das crenças 

explícitas e escol has deli beradas do Siste ma 2. As operações aut omáti cas do Si st e ma 

1 gera m padrões  de ideias surpreendent e ment e compl exos, mas apenas o Siste ma 2, 

mai s lent o, pode construir pensa ment os e m séries ordenadas de passos. Ta mbé m 

descrevo circunstânci as e m que o Siste ma 2 assume o controle, domi nando os 

irrefreáveis i mpulsos e associ ações do Siste ma 1.  

 

Anal ogi a 

 

A exposi ção do professor Macedo levou- me imedi at a ment e a refletir e fazer uma 

anal ogi a entre, de um lado, a neurol ogi a e a criati vi dade e, de outro, a teori a de 

                     
8  Escrit o com a colaboração dos professores João Mat os e Carl os Eduardo Mauro, o segundo dos quais foi 

meu al uno no curso de graduação e m Ci ênci as Econô mi cas na FAAP e que se encontra há cerca de 20 

anos e m Port ugal, tendo se especi alizado e m econo mi a comporta ment al e experi ment al.  



Kahneman e a economi a comportament al. De  acordo com essa analogia,  c ons i de r o  

pl ausí vel supor que o Sistema 1 propost o por Kahne man, aut omático e rápido, associ a-

se mais direta ment e ao he mi sféri o direit o do cérebro, relaci onado ao pensa ment o não 

linear (di vergent e, lateral ou produti vo), enquant o o Siste ma 2, raci onal e lent o, associ a-

se mais direta ment e ao he mi sféri o esquerdo do cérebro, relaci onado ao pensa ment o 

convergent e (li near, vertical ou reproduti vo). 

 

Consi derações co mpl eme nt ares 

 

A tít ul o compl e mentar, gost aria de enfatizar duas i mport antes aplicações 

cont e mporâneas da econo mi a comport a ment al e da psicol ogi a econô mi ca. Uma del as se 

dá no ca mpo das fi nanças, e nel e recomendo a leitura do li vro A psicol ogia fi nanceira, 

de Mor gan Housel, que se transfor mou num best-seller i nternaci onal. Co mpost o por 19 

hist órias que aborda m um t e ma que ocupa l ugar i mportante e m nossas vidas, o li vro 

menci ona exe mpl os de personali dades mundi al ment e fa mosas como Bill Gat es e 

Warren Buffet, mas ta mbé m nomes compl et a ment e desconheci dos do grande público, e 

exa mi na a maneira como pensa mos sobre dinheiro, nos ensi nando a compr eender 

mel hor um dos t ópicos mai s i mport antes do mundo. De leit ura bast ant e acessí vel, o 

livro parte da pre mi ssa de que o sucesso fi nanceiro te m menos a ver com a i nt eligênci a 

de qual quer pessoa e muito mais a ver com o seu comport a ment o. E, convenha mos, a 

for ma como al gué m se co mport a é uma coisa difícil de se ensi nar, mes mo para pessoas 

bast ant e i nteli gent es.  

 

A outra aplicação refere-se à for mul ação de políticas públicas, e para ela reco mendo o 

capít ul o " A econo mi a co mport a ment al aplicada a políticas públicas", de aut ori a de 

Fer nando Menegui n e Flavi a Ávila. No referi do capít ul o, os  aut ores sust ent a m a tese de 

que o surgi ment o da econo mi a comport a ment al mostra e m seus est udos e mpíricos que 

di versas variáveis, muitas vezes i gnoradas, per mite m i nfl uenciar decisi va ment e a for ma 

como faze mos escol has. Nesse senti do, afir ma m (2015, p. 212) que "fatores como a 

maneira de apresent ação de uma opção ou o seu cont ext o pode m, incl usi ve, ter i mpact o 

mai or do que ações baseadas e m i ncenti vos fi nanceiros".    

 

Nudge 

 



Para tanto,  Meneguin e Ávila (2015,  p.  212), baseando-se em Ri chard Thale r  e  Ca s s  

Sunst ei n, alerta m para o fat o de que mudanças de comport a ment o pode m ser alcançadas 

muit as vezes  apenas com o corret o desenho e aplicação de nudges: 

 

Um nudge é um aspect o da arquitet ura de escol ha que altera o comporta ment o das 

pessoas de uma for ma previsí vel, se m criar proi bições ou alterar os i ncenti vos 

econô mi cos. Por exe mpl o, col ocar as frut as da lanchonet e da escol a e m u ma 

prat el eira que fi que no ní vel dos ol hos dos al unos, de forma que el es compre m e 

co ma m mai s frut as, é um nudge. Por outro lado, criar uma regul a ment ação que 

encareça ou obri gue o bani ment o de comi das não saudáveis nas lanchonet es não é".  

 

Out ro exe mpl o da aplicação de nudge na admi nistração pública ocorreu nu m muni cí pi o 

port uguês por mei o de uma mudança legislati va. De acordo com a legislação l ocal pré-

existent e, um i ndi ví duo só era consi derado doador de órgãos se fizesse uma decl aração 

explícita nesse senti do.  Co mo poucos o faziam,  o númer o de doadores era muit o 

li mitado. Co m a contribui ção de especi alistas em econo mi a comportament al, os 

parla ment ares aprovaram u ma mudança na legislação, de tal for ma que qual quer 

indi ví duo passou a ser consi derado doador, a não ser que fizesse uma decl aração e m 

contrári o. Graças a essa mudança (nudge), o númer o de doadores aument ou 

consi deravel ment e.  

 

Por t odas essas razões, o interesse pel a econo mi a comport a ment al por parte de gest ores 

públicos não para de crescer, como at esta m Menegui n e Ávila (2015, p. 216): 

 

O ca mpo da Econo mi a Comport a ment al te m atraí do atenção dos gover nos no 

mundo t odo, tant o para aj udar a explicar os resultados aparent e ment e irraci onai s 

quant o por suas i mpli cações diretas na efeti vi dade das políticas públicas. Seus 

est udos, baseados e m experi ment os e evi dênci as e mpíricas, fornece m i nsi ghts 

vali osos que pode m e deve m ser int egrados ao cicl o das políticas públi cas. Al é m 

disso, i ntervenções com bai xo cust o, como pequenas mudanças na for ma de as 

opções sere m apresent adas ou na for ma de como a i nfor mação é trans miti da, pode m 

levar a grandes mudanças no co mporta ment o dos ci dadãos.  

 

No Brasil 

 



Tanto a psicologia econômi ca como a economi a comportament al têm tido ut i l i z a ç ã o 

abai xo de seu pot enci al no Brasil, ai nda que de for ma crescent e com o passar dos anos. 

Doi s fat ores contri buíram para esse i mpulso verificado nas últi mas duas décadas, de 

acordo com Ferreira (2015, p. 171): "a out orga do Prê mi o Nobel de Econo mi a ao 

psi cól ogo soci al Dani el Kahne man, e m 2002 e, de maneira ai nda mais níti da, ganhou 

mai or visi bili dade na eclosão da crise econô mi ca e fi nanceira de 2008, que trouxe o 

debat e e m t orno dos fat ores psicol ógi cos e, especial ment e, emoci onais, present es tant o 

no processo de for mação de bol has nos mercados financeiros, como no crash que se 

segui u a esta". 

 

Ef eti va ment e, cada vez mais a educação fi nanceira ve m i ncorporando i nsi ghts 

psi col ógi cos e m seus progra mas, estratégi as e e m sua própria agenda. Evi dênci a disso é 

o vol ume de event os realizados, be m como o de novas fontes bi bli ográficas disponí veis 

ou e m vi as de sere m publ icadas, quer no for mat o virtual, quer no físico.  

 

Enti dades relevant es tê m contri buí do para essa disse mi nação, entre as quais pode m ser 

citadas a Co mi ssão de Val ores Mobiliári os ( CVM) e o Banco Central do Brasil ( BCB), 

como parte da Estrat égia Naci onal de Educação Fi nanceira ( Enef), u m pr ogra ma 

federal que se dispõe a oferecer mat erial de educação fi nanceira grat uit o a diferent es 

segment os da popul ação. Concebi do i ni cial ment e pel os regul adores do mercado 

financeiro e mi nistéri os, at ual ment e é coordenado em parceria entre órgãos públi cos e 

pri vados.  

 

Out ro exe mpl o di gno de registro, menci onado por Ferreira (2015, p. 170) é o da 

Fundação Procon- SP, em que "a psicol ogi a econô mi ca ta mbé m foi uma das áreas e m 

que técnicos e medi adores envol vi dos no Projet o- Pil ot o do Proj et o de Apoi o ao 

Superendi vi dado (PAS) recebera m capacitação para realizar seu trabal ho em audi ênci as 

de conciliação entre consu mi dores superendi vi dados e seus credores".  

 

No que se refere à formul ação de políticas públicas, a ciênci a comporta ment al - 

envol vendo a econo mi a comport a ment al, a psicol ogi a econômi ca e as fi nanças 

comport a ment ais - ai nda é muit o pouco utilizada. Poré m, a perspectiva pode ser 

consi derada ani madora, de acordo com Meneguin e Ávila (2015, p. 217), que afir ma m: 

" No caso brasileiro, onde há forte restrição orça ment ária e enor mes de mandas soci ais da 



população,  a Economi a Comportament al pode definitivament e  c ont r i bui r  c om a  

acuráci a da at uação do governo, agregando eficiênci a e efetivi dade às ações do Poder 

Público".  
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